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Comerciantes protestam contra “ Lei do meio-dia 99

TrinUt « cio£o comerciAnte» de  bou. 
lojo5 bdiA ies e  ajtnA nnhoe repu* 
violenU unente aprovaçÂ o <ia Let 

IS5S» de  20  d e  a ^ ^ C o  de^tc  w o . 
pela  Càmarm MunicipaU que obriga  os 
com erciante* lojista* a  ce rra rem  iuaa 
p o rta s  a o  m eio d ia  de  s ã b a d o .

Em  (o rtna  de  m aiuíesto . seguida de  
sK aiiriSn^irft^^i exp licam  aqueles va* 
re jistas q u e  ' essa medida» to m ad a  sem  
pr4vio consu lta  ao s v erdade iro s in* 
tereasados» vem  satisfazer som ente os 
intereaaes d e  a lguns *.

E n tendem  os lo jistas que tal 
let p rovocara  um  afun ílam ento  de 
consum idores em  d ireção  aos que não 
so frerão  os revezes qne a  m ed ida  p ro ­
v ocará  e. em  co n trap artid a  d e  certa  f o r  
m a desum ana, am p u ta rá  d a  ag en d a  dvs 
suplicantes um  d o s  d ias d a  sem ana em 
que seu- com ercio  é  m ais prom issor e 
rentável. C ontinuando , d iz  o  m anifesto 
que a  ap rovação  d a  Lei IS 5 8  beneficia­
rá a  poucos “cm  detrim en to  d a  m aioria \  
conform e dem o n stra  o  núm ero de  ade* 
sõea á  n o ta  en d ereçad a  a o  presidente 
d a  C âm ara .

SU PER M ER C A D O S E  EM PÓ RIO S 
Diz tam b ém  o  m anifesto  que, "con, 

tiderando*^e que o s superm ercados e 
cm pdrios nãp  serão  adng idos pela  res* 
trição d a  c itad a  Let. e  estando  os 
m esm os a  com ercializar m ercadorias 
idênticas ás nossas*' se sentem  pre jud i­
cados .
M E D ID A  P A R C IA L  E  IN JU STA

Em  sua explanação, dem onstrando  
inclusive estarem  ind ignados com  o  
novo tex to  legal, pois o  docu­
m ento  que *'tomoU'Se a  referida Lei 
parcial» n ão  obedecendo  aos príncí* 
pios d e  equidade, razão pela qual es­
tam os encam inhando o  presente á  V 3 a ."  
(o  preaídente d a  C a s a ) .

Concluirsdo, consideram  o* c o m e r  
ciantes que o  p residen te  daque la  C a i i  
de  Leis deve  tom ar um a a titude  con i­
v en te  com  os anseios d o s  prej*udicados 
**afim d e  rep ara r tal injustiça**.

'  A  Lei que levou o  n.o 1.358, que 
estabelece o  fecham ento  d e  do
com ércio á s  12 h o ras  d o  sáb ad o  foi 
ap ro v ad a  p o r  unan im idade pelos vc* 
read o res .
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LENÇÓIS PA U L IS T A  —  D O M IN G O , 14 D E  SETEM B R O  D E  1980

Falta de médico de plantão, no hospital, 
gera polêmica mais uma vez.

Francisco C o rd o a o  es­
ta  v ^  b a te n d ^  um  p ap o  
com  am igos di*vn*e d o  
(JT C  quando  notou um  
senhor ten tan d o  m^isten- 
tem ente ser a ten d iJo  p e . 
Ia farm ácia  Sã^, J  osé. 
que se encon trava, ds* 
v ido  a o  horário . iecSad.i.

A p ros^m andoac  d o  lo­
cal prontificou-se a  le* 
v a r o  angustiado  hom em  
c  sua filha doem e ao  
p ro n to  socofTo p ara  que 
a  garo ta  fosse 
“Foi dom ingo,
9.S5 d a  noite 
Ç hico .

a tend ida.
d ia  7. ás

^M as —  continua 
quando  lá  cheguci r.ão 
tinha m é d k o  d e  pWn* 
tão  p ara  a ten d e r a  m e­

nina» que a  meu ver cs* 
tav a  d e s id ra ta d a . A  n» 
tenden te  telefonou para  
a  ca^a  d o  m édico c  ele, 
po r telefone, m andeu  a* 
plicar um a in jeção na 
garo ta" .

N ão gostando  do  a* 
tendim ento  d a d o  .1 d.'^cn. 
te» Chico pro testou  e 
exigiu a  presença do  rné 
dico n o  hospital *> não 
fui a te n d id o . Mfis o 
Ludovico, d a  f.nnnAcia 
São  Paulo  chegou ^ r.o- 
vam en le  a  pre*en<*.i 
m édico foi eoIícilAda, 
quando  en tão  e te  resol* 
veu vir ao  hospituS.*'

O  en trev istado  e x p lk a  
que seu p ro testo  d i  
p o r  que “Lençól.*?, hã

m uito  tenrpo é  conside. 
ra d a  c id ad e  m édia, e  es* 
ses p rob lem as referentes 
n p lan tão  hosp ita lar tém  
que acabar*  en fa tizo u . 
"P a ra  voce ter um a idéia 
—  p r o w g u e  Franci>ço 
C o rd o n o  —  Cheguci no 
hospital ás 0 :5 3  d a  noí* 
te  e  s6  1 I e  I 5 o  m é. 
d ico  exam inou a  criança, 
que não  estava bem  de 
saude, pois tinha  febre 
c  v o m itav a" .

*‘C om o você vê  fi* 
nalíza o  reclam ante ^  
nossa popul&cãf> além  de 
não  te r farm ácias a b ^ -  
ta5 ap és  a s  20 horas, 
co rre  o  risco d e  chegar 
no  p ro n to  focorro  e  não 
te r  m édico d e  p la n tã o . 
E  lam entável."  concluiu .

Cânticos e folclore no 7 de Setembro

A  concentração 
tem bro  em

d a  C oocha Acústica» tev e  danças cânticos d c  co rais t  
a o  D ia d a  P á tria  { Leia n a  pág ina 3 )

en treg a  d e  Iro icus d ia  7  d e  se*

Flashes:
«  A LG U ÉM  ESTA  G A N H A N D O  

COM  O  CAFÉ!
Leia em  O pinião, na  página 2, 

as inconveniências da  política c\- 
feeira ad o tad a  no  Brasil.

*  A PIM E N T A D O
E stá "dem ais" 

com  enfoques locais, 
tem aeionais.

esta sem ana, 
nacionas e in*

«  D A N Ç A  D E  LO U C O
R etra ta  novas facetas d a  v id i 

profisrional d e  Sam uel W ainer. na 
pág ina 2» em  D os Jornais.

*  L O T E R U  E SPO R T IV A
O  teste 512 d s  L oteria E spor­

tiva vo ltou  a  b a te r seu p rop rio  re- 
crde. E n tre  o s ganhadores te rá  ra ­
te a d a  a  im portância d e  2 5 8  m ilhôts 
de  cruzeiros. Eis o s resultados:
N o JO G O  I —  C O L U N A  UM 

P o rto  2x1 Espinho 
N o Jo g o  12 —  C O LU N A  UM

C orin th ians 4x0  C u a n n i

Feijão envenenado!!!
í

^  L O T U U A  FE D E R A L
1.0 P rem io —  6 5 .5 5 1
2 .0  P rêm io —  3 0 .5 3 1
3 .0  P rêm io 0 9 .6 2 6
4 .0  P rêm io —  1 8 .6 6 5
5 .0  ^ á m io  —  l l . l S r

♦  A T É  O SM A R  SA N TO S 
C O M  O  LEN ÇO EN SE

U m  d o s  m aiores locutores espor­
tivos d o  Pais. O sm ar Santos, o  
c riad o r d o  "futebobaiegria"» tsm - 
b ém  deu  seu quinhão d e  co labo­
ração  em  p ro l d o  noss^  C A L  r>s 
T erceirona. C om  a  gentíleza que 
Ihé é  peculiar.o  "P a i d a  M atérin * 
gravou  um  tex to  p a ra  a  rád io  D i­
fusora e  o  recado  está  aí, no ar, 
de ixando  Lençoense. com
cara  d e  tim e g ra n d e . C om  o  a- 
poio  q u e  nós d a  im prensa e^ta* 
m os d an d o , aHo vem  nosso
C A L  vai “ ro lar a  gorduchinha no 
salão  d e  festas" d a  3.a  D ivisão.

Concurso de duplas e teatro 
na Semana da Comunidade

MauriCiO Lim a V e rd e  G uim arães, n a  fo to  a o  Ía<Sp d e  
Delfim» dec laroo  q u e  oa  d ^ c n s tv o s  d o  eafé  enve 
Dcnam o  feijão . (P ág in a  3 )

p

1
. Si

A I /
1700  p a ra  o  
co locados t i o  os 
dias 16  e  17

1300  p a ra  o  seg u n d o  e  1030  cn ize iro t p a ra  o  U rcéro  
prêm ios párg  o  co n cu rso  d e  <hg>las d ia  19. T e a tro  dos 
o s  p o n to s  a lto s  d a  S o n a n a  d a  C o n aaú d ad e  (P ág in a  7 )

Pohre Lençóis Um ponto de onihns a mais Jaír Rodrigues no UTC
N a ausência d o  p residen te  da  

m ara . que n ão  com pareceu á  ú ltim a scs* 
ta o  p rovavelm ente a in d a  chocado peio 
fa ledm en to  d e  seu sogro, um  fa to  lamerv 
tável ocorreu  naquele  dia.

O  vice, que deveria  p resid ir os tra* 
balhos. esteve em  o u tra  o d a d e . e  o  1 .o  
secretário , a o  invés de  faze-lo» resolveu 
e sp e ra r que ele chegasse á  c id ad e . Com  
isso p rovocaram  um  a traso  d e  quase 
um a hora . num a falta  de  respeito  ã  im- 
prenMi e  «  quem  se propusera  assistir á  
sefaão, obrigando*os d o  to ta l desças^ po r 
voltados^ d ian te  d o  to tal descaso por 
que p assa ram .

M oradores d a  V ila  P o ­
pu lar. nos a ltos d a  ci­
d ad e , pedem  encarecida ' 
m ente  que a  P refeitura 
em  con jun to  com  a  Via- 
ção  M ourão, coloquem  
um  p o n to  d e  ônibus á  
m ais em  seu itinerário .

D evido a o  g rande  nú­
m ero  d e  passageiros re­
sidentes n a  á rea  d o  J a r ­
d im  Belft V ista II e  ad - 
jacênctas que to m am  o  
fluxo de  pasageiros m aior 
que o  dos ou tros bairros

d a  p a rte  a lta . veem  a* 
queles usuários dos co­
letivos a  necessidade que 
se ja  co locado n a  esquu 
n a  d a s  m as  F loriano

t
Peixoto  e  rua M éxic^ um  

pon to  d e  ônibus interme* 
diário» p a ra  que o s pás- 

sageiroa não  sejam  o- 

b rigados a  cam inharem  

um a g rande  distância, 
no tadam en te  à  n o ite .

P ara  an im ar o  Baile da  Prim avera, o  U biram a 
n is C lube tra rá  p ara  nossa c id ad e  duas espetac.u  
lares atrações, d ia  2 0  ás 23 h o ra s . N ada m enos c a e  
Ja ir  R odrigues, um  d o s  m aiores sam bistas d o  P  is 
m ostrará  sua a r te  e  animação» num a no itad^  que 
p rom ete  ficar na  h istó ria .

P ara le lam ente  a o  Shovf d o  g rande  astro , o 
U T C  oferecerá ^ seus associados a  o rquestra  T ropical 
Brazillan B and, que dursuite an o s  acom panhou  o 
saudoso  C regó rio  Barrios, tendo  g rav ad o  com  Me 
vário s LPs. e  tam bém  em  gra%*açõe$ individuais, pois 
tem  cm  suas hostes u m  croner excelen te .

E sp era ‘se um. g ran d e  público p^ra  o  baile, poris- 
so a  d ire to ria  pede  que o s in teressados façam  suas 
reservas d e  m esa co m  an tecendência  na  secretaria 
d o  C lu b e- Sócios recib^  9 .

Osmar Santos está com cm. você?
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a p im e n t a d o
Enquanto A m auri S tábüe, m iniatro da  A* 

gncultura, percorre  o  Brasil, d e  no rte  a  sul, ten ­
tando  aim pattcam ente incentivar os produto* 
rea, acenando-lhes co m  preços ten tad o res  aos 
fru tos d e  suas sa íras, um  ou tro  m inÍ?tro, este 
d a  Industria e  C o m írd o  . Cam ilo Pena, afirm a 
intem pestiva m ente que o  IBC n&o d ispo rá  de 
recursos p a ra  eventual m ente adqu irir a  super
fra à t  1 9 8 1 .

O s p rodu to res deveríam  d a r  um a b an a­
n a  á  esse m inistros e  m andá-los p lan ta r ba­
tatas, com er o  p ão  q u e  o  d iabo  amassou* d s r  
m ilho p rá  bode, ch u p a i « assobiar, an i­
m ar conversa  m ole p a ra  b o i dormir* ten tar 
am arra r <> b u rro  n a  som bra, p rocu rar ch iíres em  
cabeça d e  cavalo , com er m elado  sem  se Iam- 
busai. tira r leite de  poste , p lan ta r eucalip to  e 
esperar o  p su  crescer; ta lvez  a sn m  pudesse 
av a lia r m elhor quão du ro  é  descascar o  abacaxi da  
agricultura.

5 e  o  povão  já  an d av ^  envenenado  com  o 
preço  d o  feijão, im aginem  ago ra  com  o  feijão 
tam bém  en v en en ad o . A n tes a  legum inosa s6 
fazia m al ao  bolso* ago ra  tam bém  à  saúde . 
Q uerem  encher a  pan e la  d o  p o v o . M as com  v e ­
neno  nãoIM  Esses tecnocra tas são  de  m a ta r.

E nquanto  isso* em  Brasília, to d o s os car­
pe tes d o  p réd io  ocupado  p e lo  M inistério d a  A . 
gricultura estão  sendo  trocados, a  preço de 
C r$  1 .260 ,00  o  m etro  quadrado , to talizando 
oa 9 .3 6 0  m etros d e  seus nove an d a re s  a  so« 

.m a  d e  C r$  11 .960 .600 ,00 . —  O s hom ens gos­
tam  d e  p isa r  n o  m acio, o s  espinhos que fi­
quem  p a ia  os ag ricu lto res .

R n o ch e t com em ora euforíco sua vitória 
n o  plebiscito chileno* que lhe garan tirá  o  alto 
posto  p o r  m ais o íto  a n o s . O  d itad o r la tino  aroe* 
ricano conseguiu desafiar o  m ilenar adág io  es­
panhol de  q u e  **se b sy  gov iem o soy contra**.

Ju iz  exige a  re lação  d o s  nom es dos envol­
v idos no  escândalo  d a  com pra d e  ações da  
C ia . V a le  d o  R io  D o ce . Esses privilegiados 
que se ju lgavam  num  m a r d e  rosas com eçam  a 
preocupar-se com  o  futuro am arg^  que lhes 
está  sendo  resg rvado . O  juiz* po r certo , terá 
lu a  ' ação  va lo rizada  p o r  to d o s brasileiros.

E  a  turm inha d a  m axLdesvalorização do 
cruzeiro^ D eve estar rqz^ndo p a ra  não  surgir 
outro  Ju iz  com  esse p ro p ó s ito . O  d esp o n ta r de  
pessoas com  valo res m orais desapon ta  o s que 
estão  m ergulhados n a  im ora lidade .

C om erciantes descon ten tes com  a  Lei da  
sem ana inglesa, encam inharam  abaixo ,ofsinado 
a o  p residen te  d a  C âm ara, ped indo  um  rees- 
tudo  d a  m esm a . A legam  que o s superm erca­
dos* em b o ra  n ão  ab rang idos p e la  Lei, vendem* 
tam bém , arm arinhos, confecções etc. C aso não 
tenham  um a solução p o r  p a rte  d a  C âm ara, 
deverão  eles p róp rio s enquadrarem *se nn Lei. 
im p lan tan d o  algum as inovações em  $eus es­
toques: V ende-se lindo vestido  d e  no iva —  
acom panha um  paco te  de  um  quilo d e  a rro z . 
L inda  sacola  p a ra  feira, rep le ta  com  legiu 
m es . N a com pra  d e  um a garra fa  .térmica* le< 
v e  grátis m eio quilo d e  café, D ura lez, sed  
lex!

Casa de Carnes K S . de Fátima
C A R N ES BOV IN A S

s u í n a s
LIN G U IÇ A  C A SEIR A  
FR A N G O S IN IT IR O S

P R E P A R A  S E  CA RN ES P A R A  CH U R R A SC O S 
R U A  2 8  D £  A B R IL , 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

EM  SU A  FE ST A  U M A  CO ISA  NAO 
P O D E  F A L T A R ;

BRAHMA
Pi odutoe do Quolkkxlo

C H O P P S  —  C E R V E JA S —  R EFR IG ER A N TES 
V O C E  EN C O N TR A R A  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  EM :

Michel Bebidas
O  SEU R E V E N D E D O R  B R A H M A  PA R A  
LENÇÓIS E  R E C U O .
R U A  7  D E  SETEM BRO , 1227  —  FO N E 
6S-167B  —  LENÇÓIS PA U L IST A

Opinião
Alguém está ganhando comn café!

V am os fa lar d e  café, 
eim senhores! £  um  as< 
sunto de  in teresse local; 
em b o ra  aqu i p redom ine 
a  cu ltu ra  d e  cana d e  a .  
çúcar pois, afinal, m uita 
gen te  acatou  o  incentiyo 
governam ental e  m uito 
café foi p la n ta d o . Eis 
p o rq u e  C5sa conversa tem

a in d a  moi^i o s  "p ron tos 
e  iivdispostos p ro d u to res .

S c  os recursos p a ra  a 
eventual aquisição d a  sa ­
fra ca íeeira  de  1961 só 
serão  p o sto s  em  prática 
em  ju lho  desse  m esm o 
ano* praqué um a decla* 
ração  extem porânea desse 
m inistro  nesta  a ltu ra  do

íntim a ligação ã  pele  d e  cam peonato  de  1 9 8 0 ) Não 
nossos cafeieu lto res. seria p a ra  desestim ular
Q uerem os nos referir as 
declaraçõea d o  m inistro  
C am ilo  Pena, da  Indús* 
tria  e  Com ércio, que ino­
portunam en te  garantiu  
que o  IBC n ão  d isp o ­
rá d ^  m o n tan te  d e  70 
bilhões d e  cruzeiros p a . 
ra  adquirir o s  cafés da 
super sa fra  ( ) )  d e  6 1 . 
T ra ta-se  d e  um  minis* 
tro  que n a d a  *'apita 
na  área  econôm ica, pe* 
Io m enos quando  para  
a ten d er reivindicações de 
cafeieultores. m as que 
m u lta  areia  p o d e  a tira r 
n<> ven tilador quand<> em 
estreita  consonância  com 
os interesses dos indus­
triais d o  ramo* sem pre 
d ispostos e  p ro n to s  a 
lhe p a tro c in a r requin ta­
d a s  recepções p ara  
e laboração  de  novos " p a ­
cotes** visando alinar,

sena
a t  tendências a ltis tas que 
já  estavam  p in tando , fa ­
ce á  inegável fru^tação 
d a  atual sa fra  c  dos 
reduzidíssim os estoques)

Não tenham  dúvidas 
senhores p rodu to res que 
não  foi outra  ^ intenção 
d o  m in is tro . B asta  a- 
tentar-se p a ra  o  fa to  de  
que o  IBC oogita suspen­
d e r  o  fornecim ento de  
café  á  p reço  subsidia­
d o  aos to rrefado res, o 
que viria, tam bém , p ro . 
vocar um a elevação nos 
preços principal m ente aos 
p rodu tos d e  qualidade 
inferior (e s c o lh a s ) .

Face a  essas perspec­
tivas p rom issoras aos 
p rod u tores* t m ediatam  en • 
te  é  ac ionada a  "m áqui. 
na d e  boatos** e, com o

num  passe  de  mágica* 
são  invertidas as expec­
tativas, p o r  m ais reais e 
lógicas que se a fig u rem .

M ontam -se estratégÍAS 
gemais p a ra  esfriar o 
m ercado  in terno  e  avtl. 
ta r o  p reço  ã  nível de  
p rodu to r, esquecendo-se 
ou  sim plesm ente igiroraru 
d o ^  seus reflexos si­
m ultâneos no  m ercado 
in ternac ional.

A  h istória  d a  caiei- 
cu ltura p rova, co ,n  evi- 
dénaa*  que o  Bmsil só 
logrou éxilp ob tendo  ooL  
pudas receitas na ex­
p o rtação  d a  rubiácea, 
quando  os pregos Li- 
te rnam en te  reagiram  sa . 
tis ía ló riam en te . Os t 
noc ra tas querem  provar 
o  contrário  l Fácil ilu­
d ir os incautos cafeteuL 
to res  que p rem idos pe­
la  descapítalização e á 
fa lta  d e  a lte rn a tiv as  ^u- 
je itam .se à? regras d a  
jogo : dificil é  conven­
ce r os tarim bados im ­
p o rtado res a  rem unerar 
m elhor o café p a ra  se 
construir ou tra  pon te  Kio.. 
N eteró i.

Perdem  os p ro d u to ­
res e  p e rd e  a  N ação, m as 
alguém  está ganhando!

U M A  L O JA  ESPECIALIZADA* 
EM  FL C R E S E PREMENTES 
P A R A  O  M AIS FIN O  CO STO *

HALOA
flores e presentes

DÊ UM TCQUE DE AMCR QUANDO FOR PRESENTEAR

Rua Geraldo R de Barros, 770 - fone 63 0900

Dos Jornais
D A N Ç A  D E  LO U C O

Sam uel W oiner e ra , acim a de  tudo , um  o- 
tim ista. Daquele:^ capazes de  encon tra r sem ­
p re  um  lad o  bom  até  nas p io res desgraças ou 
um a p o n ta  de  esperança onde reina q m ais a b ­
soluto  d esen can to . Bem que eu  gostaria  de  en ­
co n tra r argum entos p a ra  m an te r ao  m enos o  tom  
d a  coluna d o  b rav o  m e s tre . D e que je ito )

C hego a  p en sa r que o  velh^ Sam uel m orreu  
m esm o foi de  desgosto, ao  consta tar que a  realL 
d a d e  insistia em  se opo r aos seus anseios libertá­
rios e  o s fa tos desm anchavam  a  cada  d ia  as 
frágeis m udas dem ocráticas que cu ltivava coro 
carinho, ap esar de  tu d o .

N esta  sua São  Pau lo , razão  m aio r das suas 
esperanças d e  sairm os um  d ia  das trevas p a ra  um  
p ro je to  civilização con tem porânea, surgem  d ia . 
riam ente novas fo rças d o  obscurantism o* com o 
os indícios c a d a  vez  m aU graves d a  a tuação  de  
um  grupo  p a ram ílita r m o n tad o  exa tam en te  pa* 
ra  im ped ir qualquer m udança, de ixar tudo  co- 
o está a  N ação d e  um  lado , assustada e  impo* 
ten te : o  E stado  biônico, d e  outro, ag indo  ínu 
p u n em en te .

O s poucos que te im am  em  n ão  se render 
d ian te  desta  b arre ira  invisível d o  p o der, onde 
term inam  to d a s  a s  ten ta tia s  d e  investigação 
d a s  a rb itra ried ad es e  dos escândalos ad m in is tra ­
tivos* são  ameaçados* perseguidos e. na  m elhor 
d a s  hipóteses, en q u ad rad o s  n a  a rapuca  d e  leis 
iníquas e  deg raden tes legadas p e la  d itad u ra  ao 
seu  sucedâneo .

T o m e se, po r exem plo , o  caso d e  Luis Iná­
cio d a  S ilva, p residen te  nacional d o  P T , um  
p a rtid o  que vem  sendo  m o n tad o  d e  b a izo  p ara  
cim a con tra  a  v o n tad e  dos que im plan taram  o 
p lu rípartjdarism o p a ra  d iv id ir  a  oposiçã^ e  con­
tinuar re inando  p ara  to d o  o se m p re . N a últim a 
quarta  feira, a  m esm a polícia que a leg a  falta  
d e  verbas e condições p a ra  a p u ra r  os a ten ta ­
dos. m o b il iz o u ^  em  P o rto  A legre p a ra  im­
ped ir qualquer co n ta to  d o s  m em bros d o  PT 
com  a  p o p u lação . N o d ia  seguinte, Lula m ais 
um n vez in tim ado a  com parecer á  A uditoria  
M ilitar, onde, junt& m entc com  m ais doze  lí­
deres sindicais, está  sendo p rocessado  p o r  m. 
citação à "desobediência coletiva às leis** (g reve  
d o  A B C ). H oras depois, na Policia Federal, é 
indiciado po r incitação à  " lu ta  p e la  violénc a 
en tre  a s  classes sociais** (p o r  te r  denunciado  in­
justiças con tra  lav radores no  A c r e ) .

E nquan to  m ais d e  cem  a ten tad o s  terroris* 
tas  continuam  im punes, a p e sa r  d a s  prom essas 
presidenciais d e  que tudo  será apurado* um  
m etalúrgicos de  S ão  B ernardo  e  depo is eleito 
hom em  eleito  p a ra  presid ir o  sindicato  dos 
p a ra  p resid ir o  P artido  d o s  T rab a lh ad o res  é 
persegu ido  pe\t% policia* enquadrado , indiciado* 
am eaçado  d e  v e r a  chegada d o  axio 2 .000  pelos 
g rad es d e  um a p risã o .

A  cham ada  sociedade civil, encostada à 
p ared e , faz  o  que p o d e : denuncia* esperneia. Os 
denunciantes são  enquadrados, o s  denunciados 
perm anecem  im punes. A  prosseguir este m o . 
tocontrouo, vam os acab ar to d o s b a ten d o  paV 
m as p a ra  louco d a n ç a r . R^K.

(F o lh a  —  1 3 .9 .8 0 )

Expediente
(io cee;
a  u n a  pubUeaçAo Cs

O
U ^a  Diretor 

ponsArel: Alexandre
ChiUo. DUetor Cotneiw
ctal: José cariús do 
Amaral ftadsção: Xrsk 
Qildo Bezerra de 
roa. O ECO é
traiã) coníonzhs a  Lei 
de m prenra, pelo 
ereto s m ,  ds SS/SS/40, 
com refUtzo no DIP. 
Cempoito e Imprzaau em 
ofidnss prdpriss. EB- 

ADMDOSTBA.
CAO B FüBUClDADB 
— Rua Coronel Joqulm 
OaMel* m FPne W W l  
<DOT> 0143) — CEP
ISSSO ~  Lençóis PsuU^ 
ta  ~  6P DEPARTA» 
HENTO DB CIBCELA.. 
CAO — (Mesmo endera 
ço> Remessas para 
quolçuer ponto do Psis. 
p^ls  Bnprera BrssUsi* 
ra de Oorrelos e Tel^ 
griíox  Assinatura pelo 
período de U  meses: 
600 crumiros* emn cho* 
Qus ocmlnai e risado 
a  tavor de l?mprfSÉ Jer.

nallMlca O ECO UdSk 
Outras d d sd tt C it 600,00
Assinantes de Lençóis* 
atendimento direto no 
balcão de soúxhcios e as-

O R A Ç A O  A O  
E SPIR IT O  SA N TO  

E spírito  San to , vocã que 
m e esclarece tudo* que ilu­
m ina to d o s o s cam inhos 
p ara  que eu atin ja  o  meu 
ideal. V océ que m e d á  o 
dom  div ino  d e  p e rd o a r e 
esquecer o  m al que m e fa­
zem : e  que to d o s os ins- 
tantos d e  m inha v id a  está 
comigo* eu quero  neste 
curto  d iálogo, Bgradeeer- 
Ihe p o r  tu d o , e confirm ar 
m ais um a vez que eu nun- 
esF quero  m e separar do  vo­
cê, po r m aior que se ja  a 
ilusão m aterial não  será o 
m ínim o d a  v o n tad e  que 
sinto d e  um  d ia  e s ta r com  
você  e  to d o s os meus íf. 
m ãos na  g lória perpétua. 
O b rg a d o  m ais um a vez.

(A  pessoa d everá  fazer 
som  fazer o  pod ido , dentro  
de  3 dias será a lcançada a 
graça, p o r  m ais difícil que 
se ja ) . Publicar assim  que 
receber a graça.

R P

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SU A  R EC E IT A  

DE Ó CU LO S.

V I S I T E

, RELOJOARIA ^  
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

3 5  A N O S D E  T I lA D lÇ A p  EM  JÓ IA S  E  PRESEN TES,

[ru3 15 de Novem bro, 636 -  Te l. 63 0102

SCRRAINIIIA

B R A N P l l

Rua Anil» Guíbâldi N.o 1104 — Fone 63.1079.

5«rTÍçò • Xorao * Soldas em Cera] * Tan* 
qoes para Uqyido ~  Sanriçoi em Calhaa

AGCRA EM NOVO ENDEREÇO

Lençóis Paulista

OONSORCIO
I » “O

CHEVROLET

FA Ç A  SU A  INSCRIÇÃO EM

CAPOANI
C O M Ê R Q O D E  V E ÍC U L O S L T D A .

CONSORCIO

CHEVROLET

FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  EM

CAPOANI
C O M É R Q O D E  V E ÍC U L O S L T D A .

m m i m m

CHEVROUT
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Feijão envenenado!!! d a n ç a s , c a n t i c o s  e  c iv is m o

1 VerdCf 4 0  U d o  d e  D elfioi N elo

**0 (eijão p lan tad o  jun* 
to  ao» cafeeiroá nascerá 
con tam inado  pelo» in»e* 
tjcidaa norm alm ente  apIU 

a o  eolo e m etm o 
na» pulverízaçõea ^
CO de envenenam ento  da» 
oleaginosas è  m uito ele*

vado*' declarou  Maun'» 
cio  L im a V erde  Guim a- 
rãca. p residen te  d a  Co* 
miftâo T écn ica  d e  Café 
d a  F a e sp .

O  ciclo do  
d e  90  dia», 
d o  com  o»

feijáo  é 
coincid in . 
primeiro»

com bate»  à» p rag as do» 
ca fee iro s. o  caJeicullor 
n ão  p o d e  pie>cíndír d a  
ap licação  do» inseticida»» 
aob  pena  d e  ver a  p ro ­
d u ção  p re ju d ica d a .

P a ra  ob tenção  do  B* 
nanciam ento  d e  cuateio» 
o  G overno  está obrigaiu  
d o  o* cafeeiculiores a  
p lan ta rem  de  5 a  10 
p o r  cen to  d a  ãrea  ocupa* 
d a  p o r  cafezai», em  fei* 
ja o .  N ão co n tan d o  com  
e<sa di»ponibiIidade d e  
terra» âolteira» p a ra  o 
p lan tio  de  íeíjão . o» ca* 
feicuhores »ão fo rçados 
a  (azer o  íntcrcalamen* 
to .

A  p ré tica  d o  p lan tio  
d e  feijão  en tre  a s  ma» 
d e  café, »em pre foi a d o . 
ta d a  pelo» agrículto* 
re*:. e  com  g ^ n d e  êxito 
principal m ente  n o  Para- 
n ã . T o d av ia  naqueles 
ãureoa tem po» não  ha 
v iam  o  fenom eno d a  fcr^ 
rugem  e  outra» praga», 
que exigem  um  com ba­
te  ^Ulem atico com  de* 
fensjvoê a ltam en te  lógi­
co».

Mai» um a v e t  o s  tec* 
nocratas de  D ra^ lia  in­
co rrem  num  g ran d e  e r  
ro . d e tta  vez  p o n d o  em  
ri$cf>. tam bém , a  laú d e  
p ú b lica .

CLÍNICA VETERINÁRIA

D K  Â N G E L O  L A N G O N A  * D R . BA LBIN O  P IC O N l
M édico V eterinário  M édico  V eterinário

CRMV4 - 2I63  ̂ CRMV4*2624
Atendimento Médico Veterinário a  pequenos e grande» animais', dnirgia»  ̂

Vacinações# firiopatologia da repruduçáo e loieminação Artificial
RUA ANfTA CARIBALDI, 889 — Tel 631299 — Reeid.: Tcl 63IT5I

QUITANDA
'  f ^ v o T A N D RÉ KAM IM URA

A V . 25  D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  FO N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

M OVEIS  G U I D O
Sempre Imitado

M O VE IS  GUIDO
Nunca Igualado

M O V E IS  GUIDO
Melhor Preço

M O V E IS  G U I D O
o  Melhor Atendimento

M O V E IS  GUIDO
O Mtlhnr Prazo

M O V E IS  GUIDO
A Melhor Qualidade

M OVEIS  GUIDO
A Maior Organização

M OVEIS  GUIDO
A Mdior Loja da R egião

M O V E IS  G U I D O
Reuna essas qualidades em uma loja só

M O V E IS  G U I D O

COROAM ODIADAPATRIA
Cánticoe, dança», en tre ­

ga» d e  troféu» e  d ip lo ­
ma», foi ^  p o n to  culmi* 
n an tc  d o  d ia  7 d e  se­

tem b ro , em  t^ e n id a d e  
realizada dom ingo  últí* 
m o  na  C oncha A cústi­
c a .

N ão  »e poderia  di* 
ze r que o  D ia d a  Pátria, 
em  nom ^ c idade, foi 
a lg o  d e  p o rap o M  e m a r­
can te  . A  n ão  realiza* 
ção  d o  detB le  escolar 
p rovocou  fru stração  no  
p o v a  que »ó atravé» d a  
T V  p ô d e  v e r e ite  espe­
tácu lo  que. ã  cada  dia 
que pasaa vai sumindo* 
no  cenário  d e  no»»a» da* 
tas  c jv icas .

T o d av ia , em bora  em  
cerim ônia ráp ida, a  rcu* 
niã<v civica apre»en tada 
na  C oncha A cústica a* 
g rad o u  a o  público  
lá  com pareceu , to m a n ­
d o  o  Sete  d e  S etem bro  
um  d ia  d iferen te , devi* 
d o  a ^  aenlim ento  p a ­
trió tico  em  q u e  a  fest^ re­
verteu»®  . O  coral, os 
conjunto» d e  dança» que 
lá  estiveram , d ev id o  ã 
singeleza d e  seus inte* 
g ran tes, fizeram  eom  que 
a» peasoa» que te  des- 
lo g r a m  a té  lá  aplaudi»* 
aem a  in iciativa.

G racio ta»  criança» a- 
presentaram *Se dançando  
e  can tando , num  espe­
tácu lo  d iferen te , onde 
p redom inou  tem as v o l­
tado» p a ra  «  d a ta .

A  en trega  doa troféu» 
ao» venoedore» d o  con* 
cur»o "P in te  o  S e te  com  
Gvitmo**, idea lizado  pe. 
lo  C ap itão  C om andan te  
d a  2.a  C ia d o 4 .o B P M  Í, 
recebeu. tam bém , o  a* 
plauao geral d o  Público, 
poi» o m eam o v e io  de* 
m on^lrar que em bora  
no>so Pai» este ja  paaaan* 
d o  p o r  terrfvei» díK* 
culdade» financeira», ja ­
m ais chegará  o  d ia  em  
q u e  o  Braail p asse  p o r  
d ifk u ld a d es  pa trió tica» .

P ro v a  di»»o foram  os 
4 2 2  trab a lh o s apreaen . 
tado» por* brasileiro» de

S a  35 an o f, que fize­
ram  q u o tã o  d e  mostrar» 
<m fo rm a d e  deaenho e 
fraze». o  q u an to  am am  
seu c h ã o .

A  fe ita  sã  não  teve o  
b rilho  esperado  dev ido  
ã  no tíc ia  d o  falecimen*

to  d e  um  d o s  m a b  esti­
m ado» c id ad ão s d e  L en . 
çói» f^u lssta , ar Oamin* 
d o  C am p an arí. M as mes* 
m o  aarim  oe p rom oto ­
res d a  reunião eivica 
sen tiranuse  satisfeito» 
com  a  m ensagem  de  c**

v w n o  que o  encerramen* 
to  d a  Sem ana d a  Pátria  
proporcionou  ao» p resen­
tea .

A p ó s a» festividade», 
todo#  dirigirmnuse ã  Igre* 
ja  M atriz N .S .  d a  Pieda* 

de. p a ra  assistirem  ã  míasa.

P equenas bailarina» ex ib indo  troféu» d o  e o o c u n o  *VnU€ o  Scie  eom

Edil W ald o m iro  P acco la o  tro íé a  * 0  EC O ”  «  R iniddo R o u i. l o .  «c loou lo .

O SEU PROBLEMA E MADEIRAS? 
NAO ESQUENTE A C A B EÇ A !

e r e a i t  com pleto  eetoqtf» d a
rm ideim  d a  reg ião .

A lém  d e  forro , assoalho , po rtas, baten tea. lacoa. lambris» posaut a inda P inho e  P e ro b a  em  larga 
escala beneficiada e  em  bru to

Comércio e indústria de 
Madeiras Bom Jesus

A V . C A ST E L O  B R A N C O  9  2 8  —  TELEFO N ES 2 3 4 5 4 4  E  2 3 7 0 2 4 BA U R U

V IA G E  C « 4  SE G U R A N Ç A . R E V IS A N D O  SEU  C A R R O  E  A P R O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA
Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E

CARANI VEÍCULOS S.A

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -
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HORÓSCOPO  melhores da CopaItaú
ARIES 21  (U a ta rão  •  2 0  d a  abril 

D ia favorável. Logo pela. m anhã a lg u ím  d o  w r  
no  de  Leão lhe d ará  um a alegria fenom enal. Proeu* 
re colocai sua correspondência  em  o rdem  e envie 
notici* am igos ausentes.

T O U R O  21 d e  abn ] e  2 0  d«  n u io  
M uito bom  p ara  ren o v ar assuntos Rgadot à  famL 

lie . interesses financeiros cam inham  em  rítim o ace* 
le fsd o .

G ÊM EO S 21  d e  m aio a  2 0  d e  jonha  
Cuide bem  d e  sua aparência, isso p o d e  represen^- 

ta r um  fa to r d e  g rande  im portância com  respeito a 
certos acontecim entoa d a  ho ra  presente»

CÂ N CER 22  d e  junho  a  2 2  d e  Julho 
Seu signo continua a  ser perseguido p o r  influ­

ências negativas, especialm ente no  que se refere  a 
assuntos sentimentais» £  preciso que haja  um  pouco 
m ais d e  paciência» contrário  não  conseguirá o
núaimo

LEAO 2 3  d e  ju lho  a  2 2  do  agosto 
N ão se desespere sentim entalm ente, pois há  coi* 

SOS m uito boas v indo  po r a l » M elhora considerável 
para  o  setor financeiro* N o am bien te  de  trabalho  
receberá especial p ro teção . Evite do rnu r tarde»

VIRGEM  2 3  da  a g o ito  a  2 2  d e  s e ta n b ro  
No p lano  m ais c o rd a to  enfren te os obstáculos 

com otim ism o e  p o n d eração . Fase instável p a ra  o 
caropo financeiro* evite negócios m uito  vo lum osos. 
ProR s^onalm ente alguns em baraços»

LIBRA 2 3  d e  setem bro a  2 2  d e  ou tub ro  
N ã^ se abo rreça  com  algum  con tra tem po  sur­

gido na  v ida sen tim en tal. Confie em  suas qualida* 
des e não  se deixe influenciar p o r  contrários partidos 
de  pessoas reconhecidam ente invejosas e  cnsJdosas.

ESCORPI& O 2 3  de  O utubro  a  21  d e  novem bro 
Seja m ais acessível no  am biente d e  trabalho  e 

tudo se to m ará  m ais fácil p a ta  você» Financeiramen* 
te« procure fazer p ro je to s  m ais d e  aco rdo  com  a  
realidade* p ara  que não  se torriem  inatingiveis.

SA G ITA R IO  2 2  d e  novem bro  a  2 0  d e  dezem bro 
M om entos difíceis n a  v id a  fam ilia r— procure agir 

com diplom acia e* dem onstre  com prensão e  m esm o 
caridade . Auxilio inesperado v irá favorecer o  progres­
so financeiro .

CA PRICÓ RN IO  21 d e  d e ie m b ro  a  21  d e  Janeiro 
Disposição astra l m uito favorável p a ra  o  deeenvot* 

vim ento de  seus p ro je tos financeiros. Não deixe de 
traba% ar. E n tre  você e  a  pessoa am ada, tudo vai 
bem . ,

A Q U A R IO  2 0  d e  jane iro  a  2 0  d e  fcTeteiro  
L ute coi\tra a  in terferência d e  terceiros em  seus 

probem as sen tim en tais. A ja  com  energia e  d e c iiio  no 
setor profissional. N ão laça  em préstim os neste d ia .

PEIX ES 21 dc  fevereiro  a  2 0  de  m arço

Procure a fas ta r  essa ilusão ilim itada que está to* 
m ando conta d e  seu pensam en to . N ão sonhe com  o 
impossível* p rejud icaria  to d o s os setores de  sua vida 
á  mau* m uito m a u .

Auto Peças 
Brefari

PRESTA M O S Q U A L Q U E R  SERV IÇO  
EM  R A D IA D O R ES

V end* de  radÍadores> coim éias, tam pa*, braça* 
<lem> e  m angurira* p a ra  rad iadores de  todas

a* Unhas d e  veículo*
R  CEL. JO A Q U IM  ANSELM O M A RTIN S. 2 5 8  

FU N D O S —  FC m E 6 3 1 2 0 8

ESCRITÓRIO D E  A D V O C A O A  
CA U SA S: C ÍV E IS

T R A B A U -IIS l‘AS
CRIM INAIS

R E N F F ia O  lU N T O  A O  INPS 
D R . A PA R E C ID O  DOS SANTOS 

R . Batista d e  C arvalho. 3*10. 2  o  an d ar, sala 8 
R . Ruben* A rru d a . 6 .3 0  - Fone 2 3 3 122 * Bauru

R Afilia C aribald l, 931  > ~  * /  2 
Fom: 6 3 1 0 9 8  ~  L a s ç ^  Fu

de Tênis estarão reunidos
em São Paulo

Pelo m enos do is bm eileiros já  têm  w e g u n id o  
seu luger nn d isputa d o  *'Master d a  V  C opa Itaú de 
Tênis* Internacional* o  to rneio  que reune o s o ito  me­
lhores jogadores d a s  qu tio s e tapas e  q u e  será  reali­
zado  em  Sáo  Pau!ó. de  15 a  20  de  se tem bro : São  
eles: C arlos A lb erto  Kirmayr* ^  vencedor d a  l .a  
e tap a  d ispu tada  no  R io d e  Jane iro  e  T hom ax  Koch, 
o  cam peão  d a  2 .a  e tapa, d ispu tada  em  P o rto  A legre.

A lêm  deles, v ão  partic ipar d o  **Master * os cam ­
peões d a  3.a  e  4^a etapas, realizadas respectivameo* 
te  em  C uritiba e  em  C am pinas, m ais os V ice. C am ­
peões dos quatros e ta p a s . Se houver coincidência 
d e  nom es já  que o  "Master** prevê a  participação de  
o ito  jogadores —  serão indicados os sem ifinalistas 
com  m aio r núm ero  d e  p o n to i conquistados.

C om  o  torneio  *'Master**,* que será d  spu tado  na 
q u ad ra  coberta  d o  G inásio  d e  E sportes d o  Pacaem* 
bú» term ina a  V  C opa Itaú d e  T ênis-In tem acional, 
que este an o  trouxe ao  Brasil m ais de  60  joga* 
d o res  d o  ex terior, d e  um  to ta l d e  200  inscritos, e  ofe* 
receu a o  to d o  125 mil dó lares em  p rêm io s . Depois 
d o  Brasil. A rgen tina  e  E stados U nidos são  os países 
que participam  com  m aior núm ero  de  jo g ad o res . 
M as há  tam bém  represen tan tes d e  países com o a  
A utrá lia , N ova Z elândia. Suiça, F in lândiaá e t c . .  .

PALAVRAS CRUZADAS
por Zilds AJvas óe Souza 
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H O R I Z O N T A I S  
T ata-bo la  —  D oença rasp irató ría  2  —  A  prim eira 

v idm a d e  desastre  aé reo  —  V agarosa, am oroso  3  —  
Fisionom ia —  A b a la r —  A rtigo  M asculino P lural 4  —  
B ondoso —  A gora  —  P re p . V inho  S A colá —  No­
m e d e  hom em . 6  —  Sinal G ráfico  —  A num . 7  —  
condu to r d e  palaqoijn« na  índ ia  —  Pronom e femini* 
iV> p*urml 8  —  A vínagrado , p a ra  o s a lq v m ia tas  —  O  
rom eiro  d a  M eca —  P re . O m b ro  9  —  A qui —  Ê 
vend ida  ^  d rogaria  —  P ^ a g a io  d a  A m azônia. 10
—  Palm eira d o  M aranhão  —  Escolher —  preferir 
11 —  ( f ig . )  V elocidade, ligeireza —  V e rd a d riro .

V E R T I C A I S
1 —  C barqoe, Jab á  —  Mala* b au  2  —  0  me^* 

m o  qoe a o o le tn a  —  M ediana 3  —  Insm m ento  agri* 
co la  —  O  fe rro  ê  u m . . .  dúctil —  C arta  d e  baralho  4
—  A lta r pagão  —  C em  vezes d ez  —  V in te  e  qua. 
tro  horas S —  C Itn d ro  ^  R io d a  A rm ênia —̂  6  
B ih ttra  dos anim ais —  o  eu  Pricológico 7  —  A  fê­
m ea d o  elefante —  N om e d e  do is p rio d p es russos 
8  —  E n te  —  E lem . p e rf . com pra — Instante, m o­
m en to  9  —  0  m anganês —  Competidor* rival Basta! 
10  —  N ão acen tuada —  A m eb aJ. 11 —  Instrum ento

antígo  —  E coar.

L E V E  A F A M O JA

p a ra  conhecer o u  janb ir no

Chapadão
ela  vai a d o r a r . . .  P lay  G round  —  Salão am plo 
e  confortável a r  condicionado*

Rodsrio com  8  tipos d e  carnes —  18  pratos 
frios e  S quentes —  A tendim ento  CUsse^^A*’ 
m odem issim a L anchonete m ten ia  e  a o  a r  livre 
tu d o  isso pertinbo  d e  você *

N o lugar m ais bon ito  d a  M arechal R oodon 
Km 308 .

Aniversariantes da semana
OCXVUNGO D IA  14

O daníift M. Bosi Losas* 
so. esposa d o  dr. Basílio 
Losasso Sobrinho, residen 
te  em  S ão  P au lo ; Dio* 
nisto  Ceschiquini; Bovelo 
M édola: S an ta  D orcto  
P acco la; A ntonio  José 
Paccola: A nton io  C arlos 
B iral; Luiz V ald ir do 
C arm o: Joaquim  Paulo 
C am pos Junior, filho de  
Joaquim  Paulo  C am pos e 
Daicy Paschoarelli C am ­
pos: D arcy Purgano Mi- 
n e lto : R ita  d e  Cassia C a­
m argo .

SE C U N D A  D IA  IS

Dr. C um ercindo  Jacon: 
W ald em ar S im ões: A l­
zira T erezinha Fernandes: 
Paulo Cim o N eto : José 
B enedito  R úbio ; M árcia 
Regina Pereira, filha de  
A ngelina R osa Igiana Pc* 
rcíra e  A dem ir P e re ira .

T E R Ç A  D IA  16 
M aria d o s  S an tos Sil­

va, esposa d e  H enrique 
R . d a  S ilva ; M agali H e­
lena C acciolari: M aria A- 
p a rec íd a  Luiz, esposa de 
A lceu H arques: F ernan­
d o  Vinícius R adicchi; 
M arco A nton io  Petenaz- 
zi: D agoberto  Petenazzi; 
Edson M assam e Kamienu-

Q U A R T A  D A  17 
S ilvaaa  M aria R siflo t; 

Luzia S olange A n d ré  G c- 
co n e ; S ebastião  Sanches 
B arre to ; Lúcia H elena 
R nfaeli.
Q U IN T A  D IA  18 

José F rancisco  P lacca; 
C aro lina Paccoli^ Bosi; 
Lucy P av an a to ; C arlos 
R oberto  PagUano: Dani- 
cla O rsi B randi, filha de  
A nton io  B randi e  C lau­
dete  O n i  B randi: M ílene 
C ristina, filha d e  V ito ­
rio  Boso c M arilene Ca- 
pelari Boso, residen te  em

S. B ernardo  d o  Cam po.

SE X T A  D IA  19 
Jo sé  Paschoarelli; Hé 

lio L ourenço B laneo; José 
M edoIa; A ngela  M aria 
A n d ré  G c c o n c ; F láv ia , fL 
lha d e  Jo sé  Fernandes 
C oneglian e  C an n em  Ly- 
gíft Paccola C oneglian; 
C ristiane R egina Lopes: 
A parec ida  Z ild a  Cam - 
panho li M azaro to ; T e re ­
zinha A parec ida  M d o n  
de  Souza»

SA B A D O  D IA  2 0  
José Luiz Parpineilí, 

M arly  T erezinha  Paccola: 
Ricierí, filho d e  A rm an ­
d o  e  Jou ly  B oso O rsi; 
M areio R o b erto  Alrr^ei- 
d a ;  D anicla T erezinha, 
filha d e  A nton io  José 
pacco la  e C leide  T erezu  
n h a  V elessi Paccola: 
Jáco m o  P lacca: M areio 
F ernandes E lias R osa: 
S an d ra  R ita  C osta .

C A P O A N I
COM ERCIO D E  V E ÍC U L O S L T D A .

R E T in C A  C O M PLETA  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R  

R U A  X V  E)E N O V EM B R O . 782 LENÇÓIS PA U L IST A

C i n e  G u a r a n i  apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S
o IM PÉRIO  C O N T R A  A T A C A  —  N O V O  EPISÓ D IO  D E  G U E R R A  NAS 
ESTRELA S, A  B A T A L H A  E T n H E  O  BEM  E  O  M A U  —  COM  M A R K  
H A M ILL —

Difi* (6  ã  20  —  quintfi («ira & S abado  —  2030  hora*

O  SO L D O S A M A N T E S —  com  JuUo Braga 

Dia* 2 1 a  23 —  dom ingo a  3 .a feira —  2030  hora* —  14 ano*

SELA  D E  P R A T A  —  com  GiuUano G em roa 

B R E V E  —  NÓS JO G A M O S COM  O S H IPO PÓ T A M O S

PALÁCIO DO SORVETE
Um ponto 

de encontro 
de amigos

U m a ca*a

UM  C A R D A PIO  IN CRÍV EL 

M INI T A Ç A S

C H A N TTU  COM  FR U T A S N A TU R A IS 
PICOLÉ

SU CO  D E  F R U T A S  N A TU R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R TA D O S 

espedalizada  tm  so rv e tes  —  natural —

Empresários:
Para transportes d e  cargas e encom endas, p rcfim  a  rap idez  e  a  segurança do

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N I T A

C argas d iárias p a ra  São  Paulo  e  in terio r —  consulte  nossos agentes
em  qualquer de  nossas filiais.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M ARIA* ISSO  —  FO N E  4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  BO N ITA  —  F IU A IS  —  BA U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, 6-3S 
FO N E 2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  CURUZU* 6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  S O U 3A D O  JO SÉ  VTVANCO SOLANO* 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  201 S 300  

E  ainda nas seguintes d d a d e s :  Avmré, S an ta  C ruz do  R io P ardo , Pirajvt 
A^sis, P residen te  P ruden te  c  O urinhos.
E X PR E SSO  B A R R A  BO N ITA  —  O n d e  sua oarga tem  carinho d e  passageire

SETEMBRO ANIVERSÁRIO DE

Móveis Moretto
MES MARAVILHOSO PARA VOCE!

APROVEITE!



O  E C O

C A R T Ó R IO  D O S R EG ISTR O S PO B U C O S  E  A N E X O S D E  LENÇÓIS P A U L IS T A

L U IZ  A N T O N IO  R O M A N H O U , 
te  A o to rixado  d o  C «rtó rio  do*  R efU tro* 
Públicos e  A nexos d c tU  C ooiercn  d a  Len« 
çdis P au lista , E s ta d o  d a  Súo Pau lo , nos 
te rm os d o  a rtig o  19  d a  Lei núm ero  6*766, 
d e  19  d e  dezem b ro  d e  1 9 7 9 ,

F A Z  SA B ER , a  to d o s  q u aa to  o  preeente 
E d ita i Tirem, ou  dele  conhecim ento  tiverem  e  interes* 
sar possa que, EM PR EN D IM EN TO S IM O B IU A R IO S 
BOM  JA R D IM  L T D A , inscrita n o  C C C  d o  M P sob  o 
n .o  4 6 .3 5 6 .15 6 /0 0 0 L 2S . com  sede  social a  A ven ida  
9  de  Julho, n .o  4 4 4 , nesta  c id ad e  d a  Lençóis Paulista, 
depositou  neste  C artó rio , o  m em orial descritivo, plan* 
tas, certidões e  dem ais docum entos necessários ao  
registro  d o  lo teajnen to  d en o ra in ad o  **V1LA CACHOEl* 
R IN H A ", s tu ad o  neste  m unicipio e  com arca d e  
Lençóis Paulista , co m  à  á re a  d e  5 5 .6 6 0 .0 0  m etroa 
quadrados, iguais a  2 .3 0  alqueires ou  5 ,5 6 ,6 0  hecta« 
res , d en tro  d o  perímetTp urbano , cu ja  á re a  tem  o 
seguinte ro te iro ; *com aça n o  p o n to  **A** na  pon te  so* 
b re  a  A gua d a  P ra ta  no  final d a  ru a  M ajo r A nton io  
R u za  F loréncio  d o  A m ara], n a  e s tra d a  d a  F azenda 
C achoeirinha. daí sobe  a  ág u a  p e la  sua m argera d irei­
ta  2 5 5 ,0 0  m etros, d iv id indo  p e la  tu a  m argem  e sq u e r

d a  co m  A n lo n i^  Nelli, a té  o  p o n to  d a l a  esquerd^ 
p o r  unui cerca d e  a ram e fa rp ad o  4 3 6 ,0 0  m etros, sendo
127 .00  m etro s  51 .o l0*  S E  e  125 .00  m s. S 2 .o47  SE 
e  164 ,00  m etros 4d.o42* SE.» d iv id indo  com  Â ngelo 
I^ c c o la  Prim o, a té  o  p o n to  **C* : d a i a  esquerda  57 .30  
m etros 54 .o09 , N E  d iv id indo  a in d a  co m  Â ngelo  P a ^  
co la  P rim o , a té  o  p o n to  '*D**, n a  m argem  d a  estrad a  
Cachoeirinha# m argea  esta  rum o a  Lençóis Paulista
5 0 0 .0 0  metros» d iv id indo  d o  o u tro  lad o  d a  estrad a
com  S an to  Pacoola„ a ta  o  p o n to  d e  partida** •
R eferida  á re a  é  d e  p ro p ried ad e  d e  E m p ro u d im e n to s  
Im obiliários B om  Ja rd im  n .o  1 .491 , ficha ÓOI, L ivro 
2 , d ea te  C artó rio . O  lo team en to  compôe^so d e  7 (se ­
te )  q uad ras num eradas com  as  le tras  d o  a lfabeto , de 
A  a  G . d a s  quais a  quad ra  A  foi d es tin ad a  á  S istem a de  
R ecreio e  a s  dem ais subd iv id idas em  117 lotes, tendo  
sido  p ro je tad o  ruas. to ta lizando  a  á rea  inicialm cnte 
c itad a  d e  5 5 .6 6 0 ,0 0  m elros q u a d rad o s . D ecorridos 
15 (qu inze) d ias d a  ú ltim a publicaçáo  d es te  n o  Jo m s l

ECO**, d e s ta  cidade» e  não  havendo  im pugnação, 
se rá  feito  o  reg istro .

Paulista, 11 d e  se tem b ro  d e  1980

O  E screven te  A u to rizado ,
L U IZ  A N T O N IO  R O M A N H O U  
L O C A U Z A Ç A O  D A  A R E A  L O T E A D A

LOCAIIZAvÃO do  AH£A LOIEAHA

Seja inteligente:
comprar elétro«domésticos dô todos as morcas, co m 

stência técnica do loja pioneira da cidade, converse com
o COST/i e saio Qonhondo com isso.

ElETRO TÉCNICA LENCOIS
R ua X V  de Novembro» 754 - fone: 4 3 0 1 6 0 Laoçáis Paulista

ESTAyVIOS VENDENDO
TALENTO

N a ho ra  d e  restau rar a  p in tu ra  e  s s  linhas originais d o  seu V olksw agen, 

venha conhecer o s nossos a rtis ta s .

A qui. o  carro  recebe  cu idados artesanais, que são  so m ad o i ao s m a»  

m odem os rocursos que existem  no  ram o  d e  funilaría e  p in tu ra .

A s tin tas vem  d a  p ró p ria  Volkswragen, o n d e  são  analisadas e  ap ro v ad as  

an tes d e  serem  usadas n o  seu c a r r e .

E  as peças d e  reposição  sao  sem pre o rigm ais. M as, apesar d o  a lto  aí* 

vel de  qua lidade , os nossos serviços n ão  custam  m ais c a ro .

E  você sem pre tem  garan tia  to ta l d o s  trabalhos rea lizados. Procuro- 

n o s . O  ta len to  dos nossos artistas v a lo rizará  a in d a  m ais e  seu  V olksw agen .

S / A  Leaçoense de Comércio de Aotom óveís « S A L C A »
D ISTR IB U ID O R  A U T O R IZ A D O

A v . 25 de Ja o e íro , 537 tone 631555

M B R I O PANIFICADORA

P ágina 3

Os sintomas do
desinteresse

conjugal
D iRcilm ente se sv a lta  um  p ro b lem a  d e  ta l porte , 

com  a  p ro fu n d id ad e  necessária» porque geralm ente 
e le  tem  vinculo com  os a rp ec to s  pa to lóg icos d s  
p ersona lidade  ou pertu b ação  d e  o rd em  o rgãruca . 
São  circun ciências q u e  m erecem  u m a a ten ção  espe» 
cia] d a  p s’canáHse. d a  psiqu ia tria  ou d a  psicotsom á*
lica . M as é  interessante» ana lisar a lguns traços d o  
p ro b lem a, aqueles q u e  se re lacionam  co m  a  v id a  
p rá tica , com  o  co tid ian o , o n d e  ta lvez  a  P ricologia 
encon tre  reu  m aio r cam po  d e  ap licação .

ü m  d o s  m aiores in im igos d a  v id a  sexual dos 
casais é  sem  d ú v ida , o  háb ito , o  re p e tir  te d io ro  doe 
m esm os rituais q u e  com  o  p assa r dos anos, envelbe- 
cem  e  p e rd em  o  seu  en can to .

O  m ais a rd e n te  d o s  noivos» a o  se  ca sa r p o d e  
co rre r o  risco d e  e n tra r  em  um  processo  con juga l, des. 
linado  a  um  m ero  sa tisfazer d e  necessidades fistológi* 
ca s . C om  os a fazeres  d e  casa com  os filhos, a  m u . 
lher vai os poucos se d escu id an d o  d a  su a  apa* 
r ê n a a  pessoal, vai se  to m a n d o  um a p e rfe ita  **domé^ 
Hca**. O  seu esp irito  co m p le tam en te  v o lta d o  d ara  
a t  con tas d a s  lojaa, coro  a  ro u p a  d a s  crianças, com  
a  e m p re g a d a . .  • au to m aticam en te  o  m arido , dep o is  
d e  um  d ia  de  tra b a lh ^  cansativo , o !hará  a  an tiga 
no iva com  d esa len to  e  s a u d a d e . O  seu in teresse p ro ­
vavelm en te  desaparece , co m  o  d ilu tr d o s  en can to s  da  
**patroa'*. E  poucas se rã^  a s  ocariões em  que este 

casal m an terá  relações sexuais sa tis fa tó ria s .
T am bém  os conflitos, a s  d  acussões e  o s de«enten* 

d im entos, o s  quais sa  to m a re m  m uito  frequen tee  po« 
d e r lo  g e ra r condições d e  ód io  ou  rancor, fo rtes fa* 
to re i  d e  inibição p a ra  a  co n d u ta  r^xual dos casais 
U m  m arid o  uue discutiu o  dsa to d o  com  tu a  mu* 
Ther, p o r  questões d e  d inheiro  o u  p o r  a lgum  **desa-
foro** feito  pela  família» constró i fortes b loqueios para  
a  com unháo  sexual d a  n o ite .

A  questão  econôm ica, so b re tu d o , ganha enonne  
im portância  em  re lações a fe tivas e  sexuais en tre  o
hom em  e  a  m u lh er. D ificu ldades e  p recariedade  da
recur«os faz com  q u e  a  casal se e b n r te ra  e  se a to r­
m en ta , g e ran d o  en tão  u rna  n tnacãQ  tensa. de*^gra.
dáveh  e  p ro fu n d am en te  m ib id o ra  no  sen tido  de  
codu ta  sex u a l. C om  relação  a  esta  avfunt<> agrega* 
se um  d e ta lh e  im p o rtan te : o  trab a lh o  d s  m uther 
r^present^ um a p ro fu n d a  h u m ilh a rão  p a ra  o  m ari­
d o .  M uitos hom ens •m te m .a r  o fen d id o s p e lo  de* 
aejo das esposas trab a lh a rem  fo ra  d e  easa  e» asiím  
tam bém  ganharem  d*nheiro. F m  m uitos casos» eles 
sentem  ód io  d a  m ulher, d a  situação  e  principalm en* 
te  d e  si p ró p r io . C o n to rn a  ta l obstácu lo , n em  sem ­
p re  é  fácil às m ulheres.

D e qualquer m odo . o  rapaz , o  hom em  oon- 
tem porãneo , precisa co m p reen d e r ^  sen tid o  do? tem ­
po? novos, e  sab iam en te  ace itád o ? . N ão  será  po t- 
fível um a v id a  famiUar em iílib rada  c  barm onío ta . 
enquan to  o t  v a lo res trad icionais fo rem  conftítuados 
com  Oi v a lo res novos d e  u m a sociedade que se 
tran fo rm ou . e  que p ro v av elm en te  se  tran sfo rm ará  airw 
d a  m a i? . O  im p o rtan te  é  n ão  d e ix a r que a s  cri­
se? evolu tivas d o  nosso  tem p o  toquem  e  defo rm em  o  
am o r fí?ico e  espiritual, qoo  d ev e  h a v e r  com o ba­
se indbpensáv»! na  v id a  d n  casa l. F  rep e lir os fan- 
ta<m as d o  tédio» d o  d inheiro , e  d a s  d in cu ld ad es m a­
térias p a ra  o  seu devid», hignr? a  no ite  foi feita p a ra  a 
in tim idade universal d e  um  diálogo, que afinal de  
conta?, é  o ún ico  q u e  v a le  n o  tu m u ltu ar das palavras 
que to m b am  n o  vazio  d o  cotid*tano m aterial e  
com petitivo  d o  m undo  m oderno .

D ra. L ú d a

O  seu
ele  precisa sar bem  tra tad o .

carro  é  o  seu com panheiro . P o r iw o

Auto
mecanica

Malagi
UiDa ofícina e sp eo a lizad a  em  VOLKS, com  
serviços d e  re tif ic a  d «  m oto res com  garan tia  
A u to  m ecânica M A L A G I g en te  que en tande  
d e  V O LK SW A G EN

R U A  P R U D E N T E  D E  MORAES#
N .p  2 0 6  F O N E ; O FIC IN A  6 3 1 5 3 5  V . ED EN

PRODUTOS DE QUALIDADE E t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s q r v e t s e

■s



RADIOAMADORES EXPLICAM
INTERFERENCIA NA TV

Nenê Macedo: o Ford-CGOO é em 
camarada qae faz toda” .

A s nclAmã^ôeê d e  lei* 
tores^ publicadas em  no». 
m  ú ldm a edição» aobre a 
ixiteríerêneia doa PX s noe 
aparelhoa de  te!evi>Ão 
d a  cidade» movin>^ntuu 
os radioam adores» qua 
vieram  a té  a  redação  d a r 
eaplicaçõea técruca» ã 
respeito d o  problem a, 
bem  com ^ ap raâen tando  
soluções p ara  que a  cap ­
tação d o  sinal de  TV 
não  seja p re jud icada  pe­
los P X s.

E m bora seja um  *hob. 
bi'*, os radioam adores 
(q u e  em  Lençóis Paulis­
ta  se d iv idem  em  duas 
clobscs» PX  e  PY)» sáo 
considerados no  m undo 
inteiro com o u tilidade 
publica, pois sua atua* 
çáo em  casos d e  em tr* 
gència com o enchente*^, 
incêndios, p rocura  de 
grupos de  pessoas perd i­
das ou qualquer o u tio  
problem a que e s ija  co ­
m unicação ráp id a  en tre  
longas d istâncias tem  
sido eíieaz, m uitas vezes 
salvando cen tenas d e  vL 
d as .

C ontinuando, d isseram  
05 rad ioam adores que a  
interferência n a  recepção 
d e  im agem  e  som  d.\ 
T V , se d á  pelo  fa t^  do  
sistem a ah ia lm ente  usa­
do. V H P , está  sugeito a  
estes percalsos, p o r  se 
tra ta r  d e  processo de­
ficiente. o que ocattona» 
m uitas vezes que a  p a ^

sagem  de  aviões» quando 
seu rád io  está  Ligado, fa­
ç a  com  que os sinais dh 
aeronave  tam bém  sejam  
ouvidos na T V . Este i  
um  d o s  m otivos que le* 
av a ram  o  G overno  a  u» 
Hlizar o  sistem a U H F . 
Explicara tam bém  que 
não  s6  0  ̂ pobsíveis PX s 
o u  PY s c landestinos in­
te rferem  na  im agem  le­
v ad a  ao  a r  pelo m étodo  
V H P . M esm o os que 
tem  au to rização  e p re .

fixos registrados no  D en­
tei influem  na  recepção 
d o s  sinais de  T V . Com  
a  conversai p a ra  U H F  
estes problem as, em  gran­
des parte  serão  um a. 
d o s .

T o d av ia , esclareceram  
eles que oS técnicos de 
T V  e rád io  podem  a d a p ­
ta r nos te lev isores um  
filtro d e  en trad a  que e- 
Hminará to talm ente  quais, 
quer ruidos estranhos, 
que não  fica muiti> caro

e  assegurará a o  teieapec- 
ta d o r  ou  rad iov in te  um a 
perfe ita  recep ção .

O s radioam adores^ ao 
obterem  sua licença p a ­
ra  u tilizarenuse d o s  a- 
parelhos, têm  que obe­
d ecer as norm as e  o s p a ­
d rõ es  exigidos pelo 
Dente) e, se há  an o r. 
m alías em  ou tros apa* 
relho t, esta  p o d e  ser sa­
n a d a  tecnicam ente, con­
clu íram .

LEGALIZAÇÃO DO 
HOMEM BRASILEIRO

E stá  sendo desenvolvi­
d o  aqu i cm  nossa c id a ­
d e  o  p rog ram a "Legali­
zação  d b  H om em  Bra* 
cileiro** d a  Legião B ra­
sileira d e  A ssistência 
(L B A )» que consiste no 
encam inham ento  d e  pes­
soas de  carência eco . 
nõm ica com provada, ao 
cartó rio  d e  registros ci­
vil, p a n  aquisição dos

docum entos: 
d e  C asam ento, 
d e  Nascim en­

to , C ertidão  d e  óbito  e  
R egistro de  nascim ento.

seguintes
C ertidão
C ertidão

registros civil local, que 
aceitou p ro n tam en te  a 
p resta r seus serv iços.

E ste  p rog ram a "L ega­
lização d o  H om em  Bra­
sileiro*'. desenvolvido a- 
quj em  Lençóis Paulis­
ta , vem  em  um  m om en. 
to  oportuno  verificado o 
g rande  a flu zo  d e  pes­
soas d e  ou tras regiões^ 
na  sua m aioria, em  con­
dições de  v ida insatUfa. 
tõ rias nas necessidades bá  
sicas com o: alim entação,

m oradia, eaude. quanto  
m ais a inda no  que se 
refere ao s docum entos 
que m uitos não  os pos* 
suem •

T o d a  a  com unidade de« 
ve  partic ipar a tivam en . 
te, com unicando env ian­
d o  os in teressados, até 
o  A m bulató rio  dos Cana* 
víeiros situado  à  Rua G e ­
ra ld o  Pereira  d e  Barroa, 
n .o  331 . d e  segunda á  
sábado , no  horário  co* 
m erzial .

"Eatou seguindo a  tra> 
dição d a  família^ pois to­
dos com praram  um  tra ­
to r  Ford,** foi o  que d c .

clarou o  S ebastião  J o ­
sé d o  Santos (N ené M a­
c e d o ) , que aparece  na 
foto  jun tam en te  com  V ir. 
gilio Felipe e  Nelson Gu- 
tlerrez (Z ic o ), respec­
tivam ente d ire to r e  ven. 

J e d o r  d e  C aran i Tra*

tores, na  ocasião  em  que 
recebeu as chaves d o  seu 
F o rd  6.600» que sem  d ú . 
v ida será seu b raço  d i­
reito  n a  fazenda V argem  
Limpa« , , ,

•  *

A gricultor 
em  toda 
M acedo disse, 
que "d esd e  i

conhecido 
região Nené 

tam bém , 
instalação

d o  C aran i aqui em  Len*

çoiât nos estam os traru  
quilos qxiando precisa­
m os d e  assistência**. Q u an ­
to  ao  F o rd ão  ^  continua 

acred ito  no  m o to r d ^  
6 6 0 0 . po is foi feito pnra 
t r a to r* .

F inalizando, disse o 
p rop rie tário  <iue "não  

gosto  d e  tira r ío to g ra . 
fia, n \a is  ju n to  desse 
F o rd , vale  a  p en a" .

P ara  a  realização des. 
se benefício a  LB A  está 
con tando  com  to d a  a  co« 
laboração  d o  cartó rio  de

D EC LA R A Ç A O
D eclaro  p ara  o s dev tds fins. e  com  o  intui­

to  de  solicitar 2.a  via, m inha C arte ira  de  Identi­
d a d e  RG . 5 .948 , P rontuário  n .o  21 .286 , exped i­
d a  em  São  Paulo , ao s I I de  novem bro  d e  1974 . 

a )  Jo sé  B enedito  R ubio ^  R G  acim a

Vecê ê maior de 18 anos?
eosioara a voar
—  privado , com  espaço  aberto  a  um

A rie  Escala da Pílilageio lhe
C om  apenas 35 horas de  võo, você será um  p ilo to  b revetado  
futuro com andan te  d e  aeronave, de  g rande  p o rte .
EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

E tem mais
A rte  Escola é  segurança —  O ficina e m anutenção p róp ria  p a ra  seus aviões.
V ocê te rá  os m elhores instru tores d a  região.
Sob a d ireção  de  JO SE  Â N G E L O  S I M I ^ I  E  B ER TELLE, g randes ases d a  viaçao Civil Brasileira, 
que m in istrarão  a in d a  cursos de  acrobacias.

Seu problema é transformadores ou motores?^

tem uma solu

Eletro Sãx) José
VENDAS E REENROLAMEhfTO DE MOTORES, E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL.

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
Mfttcriu» elétrico» da* melhore» procedências com 10^ de d«»conto. na

»ua compra a vista

Rua Floriano Pehcoto, 169 Fone 63-0201

Dispensa do Serviço Militar
C isso  a i —  faça a  sua inscrição agora mesmo.
Seja  sócio d o  Aeroclube» e  lem bre-se que en tre  tan  tas ou tras vantagens o  curso de  pilo tos da  A rte  Es* 
cola dispensa o  jovem  d o  serviço MUitax •

1NCR1Ç6ES COM  A  SRA» R A Q U E L  FO N E  6 3 0 3 8 2  

—  A E R O PO R T O  LO C A L

Auto mecânica
BANIL

E sp ed siizad á  em  consertos reform as e  retifica de  
m otores V olksw agen ^  sob a  garsjitía  d e  Ibanil Gio- 

vaoetti —  3 0  anos d e  b o n s  serviços ~

—  A v . 2S  D E  JA N E IR O . 7 3 8  —  F one  6 3 0 7 2 6  - -

MARCENARIA IRERÊ
T em  os m elhores artífices p ara  todo  ü p o  de* 
tiab a lh o  em  arm ários em butidos —  cerejeira 

^  im buía ^  m ogno ^  form íca p ara  móveis

de  cozinha e  banheiro .

D isque 6 3 1 1 5 9  e  irem os visitá-lo» pois trabalha­
m os sob encom enda

R U A  C A ST R O  ALVES» 5 7 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

AUTO
ESCOLA
TORRES

A G O R A  COM 
SIM U LA D O R  ELETRÔNICO

A té  o  Haal d o  ano  todas a s  au to  escolas deverão  adq[Qtrir o  simulador» po r isso a  sua au to  escola Ibe 

ofereça o  apare lho  d esd e  j i .

EIS A  M E L H O R  M A N EIR A  D E  C O N STR U IR  CASAS» BA RRA CÕ ES E
M UROS M U ITO  M A IS B A R A T O

B L O C A O
BLOCOS D E  CIM EN TO  D E  10x40  lS x 4 0  D A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

—  A R E IA  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  —
T U D O  PE L O  M EN O R PR E Ç O  D A  C ID A D E .

BLOCAO
SINÔNIM O D E  ECONOM IA N A  C O N STR U Ç Ã O .

Rii  ̂ Río firajide do Foi. 265 —  Vi'a Croreíro

RUA IG N A aO  ANSELMO. 8 0 0  —  RUA CFI., JO  AQUIM ANSELMO MARTINS, 701 
FONES: 6 3 0 7 8 4  —  6 3 1 0 1 2  —  LENÇÓIS PAULISTA —  FONE: 6 3  1244

adidas
e. M q í

Fone 22-6
E S Y O R r E
918 TUDO para seu esporte

r u a  b a ^ ' s í ^  d ®  ^ 3 í v a l / / o , 2 - 7 o



0 jadas em Sábado de Oleluia, a confirmação do teatro amador
Colsan veio à redação

O  T ea tro  A m ad o r j*  
é  um a rea lidade  em  noa* 
f a  c id a d e . C o m  e a fo r  
ço  e  dedicação» um  gni* 
p o  de  )ovene» com  o  a* 
poio d a  P refeitu ra  M uni. 
cipal. ieva av an te  a  di* 
íieil ta re fa  d e  d o ta r  Len- 
çãis deeta  a rte  <)ue 
tevQ aqui eeui d ias de  
g ló ria . Trata*»e d o  gru . 
p o  tea tra l L U T A  (L ib e r­
d ad e  e  U união d o  T e a ­
tro  A m a d o r) , que foi 
c riad o  b á  cinco meaea.

Q uarta  feira últim a ew 
tíve aesiitindo oê enMkíos 
do  grupo L U T A , p ara  a 
poça que eerá encena* 
d a  dias 16  e 17 no  UTC. 
e  o  quo v i m e f e i  o* 
lhar com  otimitnv» p ara  
o  futuro, poie m eam o tem  
con tm .regra . p o r  tratar*ae

d e  ensaioa* o  deaem pcrdio 
d o s  rapazea e  m oças eu* 
perou  a s  m elhore* 
pecta tivaa .

"O  Judaa  em 
de  A lelu ia" traz  em  aeu 
b o jo  um a viaão d o  que 
e ra  a  fam osa C u a rd ^  N a. 
cional, que tanto* e*- 
c in d a lo s  p rovocou  no 
ióculo pa**ado. tao  bem  
rep resen tado  p e lo  g rupo  
LLTTA. £  um a com édia 
de  M artina P en a  q u e  para  
quem  e s tá  a tualizado  
com  sua obra» sabe  com  
picard ia , m alícia e  tinge* 
leza re tra ta r  fato* da  
época em  que v iveu.

T o d av ia , o s  que eatão 
habituado*  ã s  novela*, e 
p Í q tiverem  oportunida* 
d e  d e  aaaistir peça* em  
que o  d iálogo  é  repre<eiu

ta d o  em  linguagem  de 
a lto  nível, a o  con trário  
da* atuai* o n d e  im peram  
o* term o* d e  gíria, no­
ta rá  u m a radica! d i­
ferença. a te  acoatum ar-se 
co m  a» p a la v ra s  uiada* 
nos tex toe .

* '0  ju d a*  em  S ábado  
d e  Aleluia*' traz  n o  e . 
lenco Nílcóia Fiamos (M a. 
r ic o ta ) , M árcia M aitrân* 
gelo  (Q u q u in h a ) . João

A u g u tto  P ere ira  (C ab o  
Joaé P im en ta ) , G ilm ar 
L aurindo  (oo ldado  Faut* 
t in o ) f  M ário M ore tto  (c a . 
p itão  A m b ró tio ) , Her- 
me* M o re tü (  A ntonío  
Domingue*, o  fa lsá rio ) . 
A  d ireção  e*tã à  cargo  d e  
G ilm ar Laurindo» assiatí* 
d o  p o r  M agali G a b r ie l . 
Jo ão  M iguel DiegoU e  
C arlinhos *ão o* encarre­
gado* d a  sonoplaatia. 
en q u an to  que o* cenário* 
(o ram  execu tados p o r  
E m idío C u iro tti. N a ce. 
notécnica encontram o*
T ó  Ferrari, e  o  figurino e* 
tá  à  cargo  Fran-
cattL No contra-regra» 
M onika, P ed ro  e  A nge. 
Ia, e  o  p o n to  e*tã po r 
co n ta  d e  S a n d ra . A  co­
o rd en ação  d a  p eça  tem  
ã  fren te  M aria A parec i­
d a  C orrêa  D u tra .

O » m óvel* p a ra  a  en . 
cenação  d e  * '0  Judas 
em  S ab ad o  d e  Alçluia*’ 
fo ram  gentilm ente  ced i­
do* p e la  casa  d e  Móvei* 
M o re tto .

V am o* todoa oo  U TC. 
d ia s  16 e  17. á* 20  ho  
ra*. poi* vale  a  p en a  usu­
fru ir d es ta  excelen te op . 
ç ã o  d e  laze r.

Necrologia
O SM IN D O  C A M PA N A R l 

Ao* 56  anos, faleceu 
ne*ta c idade , n o  últim o 
d ia  7» o  S r .  O am indo 
C a in p an a ri. E ra  casado  
com  D ona G erru d es M o­
re ira  C a m p a n a ri. Deixa 
o» filho* Isabel Cristina, 
caaada com  D r . João  
Cario* L orenzetti. José» 
caaado  com  R rg lpa  G c .  
cone e  O sm indo  (so lte i­
ro ) .  D eixa, ainda» o* 
neloa  Silvia A m élia  e 
J o io  R a fae l. Seu Se- 
p u ltam en to  deu-se no  dia 
seguinte, na  N ecrópote 
lo c a l.

FR A N C ISC O  G A R R ID O  
Ao* 5 7 ano*, casado  

com  d o n a  L ourdes R en . 
*i G arrido , faleceu no 
últim o d ia  10. de ixan ­
d o  n s filho* Saridra M a­
ria, D r. Jo*é Frederico. 
Paulo  E duardo  e  o$ ne­
to* G ustavo  e  E d u a rd o . 
D eixa, a inda , gen ro  e 
n o ra .
JO SÊ FRA N CISCO
P LA C C A

A o* 6 0  ano*, casado

M aria 
o  S r. 
M aria 
com  o

c<m  d o n a  D elm inda 
Ferreira» faleceu no  últi. 
m o d ia  12 .  D eixa filho* 

Lúcia, caaada com  
Jo sé  O acar Filho, 
Helena» casada 

S r .  Luiz Cario» 
T recen tti, M aria Tereza. 
c a sa d a  com  o  ^ *  
n a ld o  S erra lvo  c  Cario* 
A lb e rto  (S o lte iro )

B E A T R IZ  H E L E N A  
M A C H A D O  SILV EIR A  

Ao* 34 an o s, na  cida* 
d e  d e  A gudos, na  ú lti­
m a  quarta  fe ira . E ra 
(ilha d o  D r . M ozart SiL 
ve ira  e de  d a . R ita  de  
Ca*«ia M achado Silveira. 
O  sepu ltam ento  deu-ae no 
díft seguin te  na  Necró* 
po le  lo c a i.

V IC EN TIN A  D A  SILV A  
A oa 13 an o s, n o  d ia  

8  d o  corren te , filha de  
V icente B artazal da  Sil* 
v a  e  d a . L ãzada  d a  C o ^  
t a .  O  sepu ltam ento  rea- 
lízou*5e 0(1 N ecrópola  lo ­
ca l .

O  E C O  com unica seu novo telefone

6 3 - 1 8 2 2
G e itra  C lin ic i e Cirúrgico de Oftalmo e Otorinolaringologia

D R. SÉR G IO  PELEG R IN I M A RU N  

, O J N IC A  E  C IR U R G IA  CX3S O LH O S

LeaCe, d e  C oatek t

D R. C A R L O S A U G U ST O  SO TTA N O  

Q in iee  e  Cirurgie de  ouvidoe, aeria  e  garganta

A U D IO M ETR IA

R U A  P IE D A D E , 2 1 1  ■_ T E L E F O N E i 63 -0084 —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U L O

Cooiércie de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Bataha* nova* a  rocoadido& adaa .  cabo* .*  term inai* - aguá destilada  a  solução de  b a iena*  ea i geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N iD A  9  D E  JU L H O  N .o  ôOo FO N ES —  6 3 0 7 3 4  —  6 3 1 0 6 0

esçlareçer sobre çoleta
N oticia veicu lada em  

nossa edição  d o  d ia  31 de 
setembro» que tn d u iiv e  
foi m atéria  d ^  jo rn a l Fo­
lha d e  São  Pau lo , sobre  
um  grupo  d e  pe^oa* que 
co le tavam  aanque em  no­
m e d a  C olsan, acionou e* 
lem ento* de  cúpula da  
en tid ad e , poi* com o  a  
a rrecad ação  não  estava 
•en d o  feita  no» veículo* 
tradicional» d a  C olsan 
e s te  jo rn a l deu  um  a- 
le rta  sobre  sua veracido . 
d e .

Im ed iatam ente  o  mãctí- 
CO E lm o A raú jo  d e  M e. 
Io e  o  ad m in is trad o r M il­
to n  Oorrego» am bo* da  
C olsan, acom panhado* 
d o  *r. E d u ard o  A parecL  
d o  M arquizeppe, secretá­
rio  d a  Ju n ta  d o  Servi­
ç o  Militar» d e  Lençóis, 
dirigiram -se à  redação  
d * 0  E C O  e  a o  d ep ara rem  
com  o t  nom e* d o s  co . 
le to res que aq u i estive­
ram  con firm aram  que 
rea len te  pertecem  k  e- 
qu ipe d a  C o lsan .

A p ro v e itan d o  sua  es­
ta d a  em  nossa c idade , 
ele* ap ro v eita ram  p ara  
solicitar ao* clubes de  
serviço* locai* que e n .

cen lem  cam panha  de 
co le ta  d e  sangue, em  
con jun to  com  *  C olsan. 
poi* a  Sociedade, eonsL 
d e ra d a  d e  u tilidade  p ú ­
blica» distribuiu  gratuí-

ta joen te  o  m ateria l co le . 
la d o . P a ra  isso. os in­
teressados devem  ligar 
p a ra  2 4 0 .3 5 3 5 . e  e n tr ir  
em  co n ta to  com  M dton 
B o rrcg o .

Professor
Francisco Garrido,
Entri*tece.nos sua p a r t id a .
A um entam -nos a s  responsab ilidades, }á di* 

lataxibs, d e  con tinuarm os trab a lh an d o  p e la  ju ­
ven tude  lençoense. Porém , b o m  amtgQ Q uL 
tinho» reconhecem os que você  se libertou  das 
lei* d a  m o rte  . a trav és  d e  seus feito* s-aloro-

. Q u an to s  jam ais  c  esquecerão  e  a  q u an ­
to* sua d iadp lina  e  h o n rad ez  m oldarm m  um a 
fe rram en ta  d e  trabalho , ^ ta m p a d a  
d igno  d ip lo m a .

num

E sta eaoola» seus d irigentes, sem pre  o  re<* 
pe ita rão , con tinuando  teu  trab a lh o  diacipUnado. 
fecundo  e  h o n e s to .

E stam os seguros, ca ro  am igo , q u e  sua par- 
tída t ap esar d a  tristeza, p ropo rc ionará  a  todo» 
um  em baixado r q u e  sem pre lu ta rá  p o r  sua es­
cola» juv en tu d e  e  com unidade jun to  A quele 
d e  cu ja  fron te iras nenhum  v ia jan te  a in d a  r e to r  
DOU,

C olégio  ^T randaoo Garrido** 
d a

. Quitanda 
Frut-verd

F R U T A S. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR E SQ U IN H O S D IR E T A M E N T E
D O  CZIACESP P A R A  SU A  M ESA  

A  PR E Ç O S D E  A T A C A D O
A V . B R A SIL  9 3 6  —  R U A  C E l .  X 3 A Q U M  A  M A R TIN S 1S39

CHARM  Perfumaria e Cosméticos
.

L inha com ple ta  R ev lon  ^  H elena R ubistein  ^  M ax F ato r ^  
C oty  ^  Payoi

OFERTAS DA SEM^Nt
X»B>pa d e  PêM exo STIL L U S: D e C r$  6 5 ,0 0  p o r  C r )  4 3 .9 0  

C rem e d e  piê^e^o  p* ra  cabelos STIL L U S: D e C r$  4 5 .0 0  p o r  C r$  30,00 
P R O D U T O S  P A R A  M A Q U U C E M  EM  T O N A L ID A D E S  E 
CO R ES M O D E R N A S

R U A  IC N A C IO  A N ^ I A I O .  193 —  LENÇÔIS PA U L IST A

A G O R A  C O N STR U IR  n C O U  MUTTO M A IS F A O L

Aqui no tiiei*« (  Cimenlo
F ab rica  c  en trega  n a  aoa o b ra , b lo c o , d e  cvncn to  d e  1 0  —  I S  —  2 0  com  
preçoe • «

A V E N ID A  PE R IM E T R A L , 5 7 4 , - -  N O CLEO  L U IZ  ZILLO

D A M A S C E N O  à O L I V E I R A  L T D A .

rA B R lC A Ç A O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S, C A R P ID E IR A S  P /  
C A FÉ  T A N Q U E S  P A R A  U Q U ID O . C A R R O C E R IA S M E T A U C A S  
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D E L O  INSA 8 0 0  x  4  0 0 0  M . 
E M B U C H A M E N T 05 D E  T R U C K  R E V E N D A S D E  F E R R O  R ED O N D O  

C H A T O . CA N TO N E1R A 5, E  C H A P A S .

R U A  H U M B E R T O  A L V E S T O C a .  1000

Sçougue Sto. Expedito
C arn e , B ovinai, S o in ia  F ran g o , in te iro , e  C o rta d o ,, P e ix e  

E N T R E G A  A  D O M Id U O

M A T R IZ  —  R U A  15 D E  N O V E M B R O . 761  —  FONE  

FTU A L —  1 »  A t .  U 61R A M A , 5 0 9  —  FO N E  6 3 1 1 3 5
6304M6

BraiMo. 3 5 8  —  FO N E 
A Q U IM  A . M A RTIN S,
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Ademércio A. Pãccola obteve grãu C o p l d l l d  9 0 I G Í 3
Dinstinção e Louvor por sua tese

F íUm  d e  F lorcocie Jft' 
com o P i£ o U  e EfUce
F c m i i  Pmcc^l^ 4̂  Lem  
çocni* d f . A dem ércio  A n 
iocuo PoceoUf é
pfoíe^eor d o  D cporU /nen
tf> de  Câéttciss
tftie d e  F ecu tdede de 
C*éncie% A tro o ô m icM  —  
U N ESP —  C em puâ de  
Botucshi. defendeu  teee, 
ierx^ f e in  úiümOt n* 
EecoU S upeho r de  A frv  
cuiturm Lmíz d e  Q uei/oz 
de  R rac icabe  ob tendo  e* 
provmçáo com  n o te  10 
—  f fe u  D ieor^êo  e 
L o u v o r.

Seu Irebeibo , ín tituU do 
"Ahevec3«$ Q uínucee e 
M ioereld^icee eto Anfí* 
beb toe sob  cofkdiçõca de 
D reoefem  D cfícieiiie", el
eençou e  oot« 
ò t  to d e  bence exem ine' 
dore» com poete peloe 
profesAorce D r .  Anto- 
n io  C erlo i d e  Tetxeire

MendeSy Uvre-tloceiile do  
D epto . de  Solo e  C eolo- 
f ie  d e  **Lutt d e  Quei* 
ro2"\ O t Ar&ri M erc»  

Uvre*docente d o  De« 
p e rtem en to  d e  Soloe e  
G eo lo fie , CembépD de  
Eecole Superír de  A fn -  
cu lture "Luiz d e  Queiroz*', 
e D r C e rio# R oberto  
SpindoU , Uvre^docente do  
Ciepto. d e  G cncie#  Am* 
bicntei» d e  Feculdede de 
Cíénciee A gronóm icee de 
D otucetu ^  U N ESP.

i&dubitevelmerüe é  mo* 
tivo  d e  júbilo  p e re  o# 
le o fo e n M , p o li Crate*ee 
d e  um e g jendc  cofu 
quiete em  m etérie  que 
dev ido  à  «ue coraptexi* 
dede« exige dequeleâ que 
nele le  eepectelgem  greo 
d e  cepecidede  c  ínteli- 
gen c ie . A dem ércio  está 
recebendo  o# cumprimen» 
toe d e  to d e  femílift len*

O  L C . C op lene ee» 
teve jogando  dom ingo ^  
timo« co n tra  e  equipe do  
Pedreira, ob tendo  cx- 
preseiva v ito rie , %o der- 
ro ter o  adversário  po r 5 

e  2 . M ercou pe- 
re  e  equipe d o  coplene 
C arece ( 2 ) ,  W e ld u . O», 
ve ld inho  e  B eixiobo. 
C i o  fez o# g o b  d e  equi*

pirente# d ^  C oplene 
vencerem  po r 6x0, frun* 
tendo  um e invencibili­
d a d e  de  I i  p e rtid e» .

H o je  o  C op lene  jo g ^  
r i ,  á s  14 horas, con tra  
o  P rim avera  FC , d a  ci* 
d ed c  de  S ã^  l^ lanoei.

Som L P  “ deixou c a ít”  em Beuru

P«

Jogou  e  venceu o  Co. 
p lan e  com  Ju lieo  (Her« 
v a i) ;  Z é  M aria, Mah* 
id»o, C eio  c  C entiero  
(D itin h o ) ; A iy . Baixinho 
e L engooe ( J o e o z ín h o ) ; 
W eld ir. C arece e  Oawal- 
d ioho  (B íaoie)

O  conjunto  d o  Balira, 
SOM  LP. "deixou c e  r ' 
on tem  no  Luao^Brasílei* 
ro  d e  Bauru, eprcacnten* 
d o  um e aeleç&o que vei 
d e  encon tro  #o  goeto do#

em ente# d e  dança, sen ­
d o  d ileran tem ente  apleu 
dido. C om po#to po r 
roúaico# d e  excepcionei

eensibíUdede. tendo  com o 
"c ro n er * o  serciteiro  PL 
nho, o  SOM  LP, d o  co* 
nhecido  Louríval Peceo . 
le  ag radeceu  o  carinho  
d o  públicoi que inJis 
ten tem ente  p ed ia  e  con- 
tinu idede d o  baile, e 
an im ou a  no itada  dançen  
te  e té  e# 3 : 1 5 d a  m e. 
tina. £  ii$o aí, B alim .

çoense

O  P edreira  E ^M rte  CIi^ 
b e  foi d e  B aiano; O deír. 
Carlinho*. Bizola e Dio- 
nízic. JoeU TenóH o c 
F ernando ; N egidnho (D o . 
n ize te ), C ão  e T o n in h o .

N e prcUrninar. o# ea-

Funerária Guido
Túmulos em m árm ire e g ra iitu  natural

50 anos de bons serviços
Roa Aoita Garibalilj,535 Fone G3-0024

A 5SO C1A ÇA O  DOS F O W E C E D O R E S  D E  
C A N A  D A  Z O N A  D E  LENÇÓIS PA U L IST A  

H o#pital R egional do# Caoaviairo#
C O M U N ICA D O

A  A jto c iação  do# F om ecedorea  d e  C ana 
d a  Z ona  d e  Lençóí# P au lista  com unica a o  p ú ­
blico em  geral que fa rá  inaugurar no  d ia  26  do 
corren te m és. i s  0 9 :0 0  horas, o  seu H o sp iu l 
Regional do# C anavielros. ed ificado  neste  cide* 
d e . á  R ua G era ld o  P ere ira  d e  Barro# n .o  331, 
o  quah  desde  já , está  franqueado  ã  visitação
d e  quanto# dese jam  conhecer suas instalaçM » 
em  Iodos o# d ias úteis e  nos seguintes horários: 
das 0 8 :00  á s  11 KH) h o ra s  e  d a s  13 :00   ̂^
h o ras .

Lcoçdis Paulista, setem bro  d e  1980 .
—  A  D IR E T O R IA  —

C L A SSIH C A D O

M A IS ECONÔM ICO com  toca-fitas.
Q U E  A L O X >L

V ende-se fusca jó ia, 
su p er econôm ico ano  65 , 
nH>tor 1200, equ ipado

ga, co r cinza, m o to r OIC. 
Preço. 35 miL T ra ta r 
com  Caiu, k  rua A nita 
G aribald i. 6 7 4 . ou pelo 
fone 6 3 1 0 7 9

AUTO
ELÉTRICA
LENCOIS

PA S5Ó C A  A  T U IA
SERVIÇOS C O M PLETO S D E  E L E T R K 3D A D E

P A R A  A U TO S 
R U A  NITERÓI —  72

D B A . M A R U  C LA U D IA  

i a i *  CESQUINI B 0 3 0  

. PSIC Ó LO G A  —  C R P  18SI

R EM ETA  SU A S M ER C A D O R IA S PE L O

EXPRESSO PRINCIPAL
SEG U R A N Ç A  —  R A PID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S EN TR E:

S&o Pkulo —  BotucAtu —  S&o Mwvoel 
A g u d o , —  Bauru —  Igaraçu d o  T ietê

A varé  —  Lençóis PauUsta —“  
• B arra  Bonita e V ice-V ersa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM A S CIN­
T R A , 8 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  41 2 2 S 9
S. M A N O EL —  SP

FILIA L:

R U A  A R A G U A IA . 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E 
2 2 8 4 2 0 7  C A M D Ê  SP.

ml

A iendim cnlo  C lía k a  p« ra  Crí*nSM J«- 
•  ad u ltas

O risB is« la  vocouoaal. cseo tsr e  p ro lW o .

i ^ l o f U  industrial 
A laad im efita  eom  h a ra  m areada 

K U A  FL O R IA N O  PtIX O TC A  4 7 1  FONB
n o m  »

REAL PAINÉIS

Bar e Restaurante RECANTO

PLACAS • FA IX A S
E DESENHOS EM GERAL

R . F L O R I A N O  P E I X O T O / & 4 8  - F O N E  6 3  t 2 t 2

RU A  tS  D E  NOVEMBRO^
63^1393 —

—  LENÇÓIS
è I

Valmet. COM

Riacho Grande
T R A T O R E S. M AQUINAS. PEÇ A S E

IM PLEM ENTOS

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

RU A  D R. G O N Z A G A  M A C H A D O . 1 4 8  
V ILA  V K X N T IN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BAURU
TELEX (0142 ) 445 RCBU BR

H O T E L
. • v 1

à 12 Km.de Lençóis
la s la lad o  t m  edifício d e  linhas irQ uitetõnicas a rro iadas 

P fm o ítg  com  café d a  m anhã  —  Refeições avulsa#
E stacionam ento  próprio

tém  a?o d a  m  b em  m ontado  serviço d e  bu ffe t p a ra  fc 
 ̂  ̂  ̂ lo fo ia tu ra#  # casam entos

a

atsndímsnto classe ’A »

pgie 9 de JüSbO. 1520- Fone: 88-1113- Macatuba

Bat e Lanchonete
do Zicão

• o  poaSo d a  w e airtr a  d o ,
R U A  13 D E  M AKL 6 6 0  N O  CSEC

Elétro Modelo
M IN ETTO . PE R E IR A  k  C IA  L T D A  
d e : M OTORES. G E R A D O R E S  E  TR A N SFO R M A D O R ES. 

ELETKICOS

O ficina A U T O R IZ A D A  em  m aau len ç io  daa 
BAM BOZZI.

•o tdadorae  elétricas

V endM  d ,  peças elétricas  p ara  V E ÍC U L O S  
A U T O  ELÉTRICO.
Fabricaçéo d e  te rm in ab  p era  Batería.
R U A  7  D E  SETEM BRO . 7 4 0  FO N E  6 3 0 2 0 7  ~  LENÇÓIS P A U U S T A

Destaques
B O D A 5

Realizou.ac ontem , a.̂  
I I horaá. na Igrej# Sl# 
T erezinha, nã c idade dc 
C erq u e iff C ésar, o  enla* 
ce m #trim onial de  Mari# 
Sueli M ínetto  e  D r . Pau­
lo  A n to n io  C o ra d i.

Inúm eros am igos leiu 
se fizeram  pre* 

a  cerim ônia, num a 
v e rd ad e ira  demonstra* 
ção de  am izade e 
rinho e o  sim pático 
sa l.

D r. Pau lo , estim ado 
Juiz d es ta  C om arca, que 
em  tem p o  reco rde  sou­
b e  cativar a  adm iração  
d ^  povo  desta  terra, e. 
moooDOu-se d ian te  de  
tais m an ifestações. 
BO D A S

Em  Assis, no  próxim o 
aábado  ás 17 horas, a- 
contecerá o  casam ento  de  
T hais e  W ilso n .

Seus pa is  Juarez  (M a­
ria T e reza ) Jacon  e  An* 
tonio  (A n to n ia )  Ma­
noel de  Oliveir;^ felizes, 
abençoarão  a  união de  
seus filhos.

A N IV ER SÁ R IO S 
D R . P A U L O  F . DE 
SO U ZA

E stá  com ple tando  mais 
ura aniversário , hoje. o 
D r .  Paulo  F ernando  de 
Souza e  S ilv a . G ru rg ião  
denti.^ta de  renom e na 
cidade* e le  recebe hoje

Oi p a rab én s  de  seus clicn* 
tes  particulares, d o s  se­
gurados dos Sindicatos 
o n d e  p reá ta  seus servi­
ços bem  com o d e  to* 
d a  M édica. A  es*
posa  M aria A p arec id a  e
0  pequeno G ustavo  H en­
rique. estarão  a o  lado  de  
am igo# levando*lhe seu 
a b r a r o .
M E IR E  T E R E Z IN H A

A nivcrsaria am anhã  a  
garo tinha M eire T ere­
z inha . Seus pais A lcindo 
V irgüia (T e reza ) d e  0 «  
liveira» b em  com o  os 
m anos R ose e  Robcr* 
vai estarão  can tap d o  o 
trad icional "pique-pique**, 
cm  com em oração  a o i seus
1 I an in h o s.
O  ‘N A P ’ D E  DIO N ISIO  
CESCHINI

E stará  festa jando  h o ­
je  m ais um  antversãno 
o  em presário  Dioníaio 
Ceachini,. H om em  de 
la rga  v isão  com ercial. 
DionÍMo sem pre foi tam* 
bem , um a das perso* 
nalidades m ais ilustres de  
nossa sociedade dev ido  
á  sim patia que lhe é 
pecu lia r. Neste d ia . Dio- 
nisio Coechini estará  re* 
cebendo  o  ab raço  e  ca­
rinho d a  #^>osa A le ída  e 
d o s  filhos S d n e y . DionL 
sío e  V alério , bem  co* 
m o d a  p léide d e  am igos 
que o  estim am  de longa 
d a ta .

flNDORINHn

A  M E L H O R  C A N IN H A

Av. Cel. V irgüio R ocha 6 6 9  T tl  
Lençóis Paulista

6 3 0 3 3 9

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Milius® na

Casa
avera

langeries e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIII,114* V  ã#i#

Bar e Pastelaria Para Todos
T m  p a ra  voe# apetitosos salgadinhos 
P a a tra  ~

Em padas 
C afe  *

Eafirras ^  KaoUa •  Q q2m $ 
l ^ e  #  vitam inas

Todo qoentinbo  feito  o a  bora

A V  B R A SIU  6 2 4  —  FELIPE  
C A M A R A O  S56

D R . P A U L O  F , D E  SO U Z A  SILVA 

G fu rf tã o  D entista —  Q la k a  G eral 

RU A  7  D E  SETEM BRO , 6 3 3  —  Fo m  6 3 -1 3 0 7

f

r


